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Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1976 

Prezado e Ilustre Amigo 

Prof. Alaysio de ALENCAR PINTO 

Recorro apenas à lembrança para levar a V. as 
achegas sÔbre Ernesto Nazareth, tal como as ouvia de minha MÃE 
e de parentes, todos já fal c:c idos. Assim, a cronologia cxa-

ta, torna-se impossivel. Ficarão apenas os fatos. 
Mir~a Av6 paterna, exímia pianista, uma das pri

meiras damas brqsileiras a poder ostent ar o titulo de Maestrina, 

estudou aqui no Rio e n~ Europa. Morava numa casa apalacetada 
na entio Rua Mata Cavalos (hoje Ri a chuelo) onde recebia todos os 
grandes vultos da música vindos à COrte, ban co mo homens de le

tras, em saraus, ora dru1çantes, ora literários. 
Lá ia, não sei a qu e mistc:r doméstico, uma senho

ra que era tra tada por um ap elido carinhoso do qual não me reCÍ:or

do. Era a mãe de Ernesto Nazareth. Geralmente, levava o filho, 
a quem dedicava muito c ~rinho. A criança era arredia e tímida, de 
poucas fala s. Ag:tadava a minha Av6 p ~ tern~ tal vi s ita, pois to
cava com el a a dois pianos ou a qua tro mãos. Ouvi ser sua opi
nião de que a mão de Nazareth deveria ensin'lr-lhe pi an o, pois o 
menino, quando vencia a timidez habitual, já tocava, aos sete ou 
ai to ano s, algumas peças ao piano, as q ooi s lhe eram ensi nadas 
pela mãe, pois o pai. de Nazareth se opunha a que ~le fOsse músico, 
ou mesmo "perdesse tempo" em estud ar pi ano. Essa era a resposttl. 

que minha Av6 recebia sempre que estimula va tal ensino ao gar~to. 
Passou-se o tempo, e ainda em dias do século passa 

do, certa vez, minha Avó, decidindo dar um baile, contratou uma 
pequena orquestra, como era costume então nas famílias abastadas. 

O pianista que compa rc:ceu, substituia um outro de grande voga, CE 
tão, mas impossibilitado por doença. Depois de ouvi-lo tocar, 
minha Av6 chegou-se a ôle e indagou seu nome. Foi quandop'om a ti
midez habitual, o pianista (e não pianeiro •••• ) identificou-se co

mo o filho daquela senhora, qua hà anos passados costumava freque~ 
tar a casa de minha Av6 e com ela tocar:- cta Ernesto Nazareth. 

Dai em deante , sempre f oi ôle contratado para ser 
o pi-anista, seja nos ~es, seja nos saraus literários . 

segue 



dois 

A tais saruas comparecia um senhor taci turno, tambem mui to 
tfmido G circunspect0, mas altamente distinguido por minha Av6:-
chamava-se MACHADO DE ASSIS. Ia ouvir a recitação de seus 
versos (de que hoje quasi ninhgem fala) ao som da indefectivel -
Dalila- ou sei lá se outra glicerin~ musical. O fato 6 que - e 
isso me parece muito importante - sempre que podia, achegava-se . 

ao pianista Ernesto Nazareth e pedia-lhe: Senhor Nazareth, t0que
nos qualquer composição de Schumann. (Isso mesmo Aloysio - pedia 

Schumann, quando o corriqueiro naquele fim de século eram as insu
portáveis transcrições operfsticas, das quais nem mesmo o grande 

Liszt se livrou ••• ) E para desfazer a sandice dos que acoimam 
Nazareth de "piare ir o II o grande MACHADO DE AS SIS era atendi do. 

J~.óu~ . 
Depois me vem outra lembrança:-1uma {ia-av6 por parte de 

minha Mãe, que foi ALUNA de NAZARETH. Essa Senh ora, tambem muito 
viajada, c portanto com poder de crítica e escolha, tomava aulas 
com o "piane ir o". Apena s o repert6rio já eram obras. de Bach, Mozart, 
Haydn, Beethoven, ,Chopin (o grande ídolo de Nazareth, sC?gundo s u.'1.S 

prGprias .declaraçõe s) , . Schumann , Grieg (quem conhe cia Gri eg naque-
- -- -, ~. . ' '. 

le tempo no Rio? .. ) etc etc. 
Essa minha tia -av6, morava no Campo de são Cristovão, 

pC?rto da c asa de me u tio ave" o Comendador Vianna, casado com uma 
tia de minha Mãe. Este Senhor, muito abastado, tinha por "hobby" 
ser organiz ,=t dor de elencos t ea trais amadorísticos, os quais repre
sentavam no então elegantíssimo CLUBE IMPERIAL DE SÃO CRI ST~VAM, 

metros adiante de sua casa, do lado do atual Co16gio Pedro II, e, 

de onde menino ,~ia das sac adas de segundo andar, os desfiles de 

tropa, e, em 1922 a r e cepção ao Rei Alberto da B6lgica e sua Rainha. 

Tocava nessas fest a s Ernesto Nazareth, o qual ficou sendo-
Ir uma esféCie de Kapellmeister , da l!'amília, ou melhor, das Família s de 

meu Pai e minha Mãe. Normalmente, diziam que ganhava 20$000 por noi
te •••• Todav ia, minha gente parece ter a decênci a de gratifica-lo 
melhor, haja vista a solicitude com a qual sempre corres pondia aos 
convites. Com aquela mi nha tia Isaura - sua aluna- tocou muito 
a quatro mãos, sendo diversas ouvido por Arthur Napoleão, e os Vian
na da Motta - pianista e violinista- que f requentavam a casa do Co
mendador Viarma sempre que v inham ao Brns iI. Já se v~ não poder 

se trat ar de um "pianGiro", quam executava Schubert, Bnnams (t), 
Mozart e at6 um concerto de Gottshalk, que o reduziu para piano so
li sta e acompa1\hament o. 

'l'ant o era excclel1t~ sua execuçã o que Mamãe sempre contava 
Is o fato do Ma~ro Arthur Napoleão perguntar ao Kazarw·~~~'~i. __ ~,,~~ 

porque não escreves tuas composições como as executas? Ao que res-
(f'V pondia o sempre t~stonho c tímido artista:- Maestro, para não morrer 



t re s 

de fome. Imagine o Senbor :- se escrevendo o mais fávil possivel 
para a mão esque rda ai nd a acham minha músic a di fic iI, se escre
ver como toco, ningaem vai comprar minhas composições. 

Apesar de se s abe r que Nazareth nunca teve tend~ncia pa
ra c ompor outra esp6cie de música que não fÔsse a pianística, 
dou meu depoime nto, o q~~l a cho bem impor t ante:- recebi de minha 
Mãe, um livro encadernado em tafetá ver.a~lho, no qual o Comen
dador Vianna, com uma caligrmia maravilhosa, copiou umas oinco 
ou seis canções , compost as por Nazare th, para servir ás repre
sentações dos amadores que se apresentavQJIl, seb a direção de 
meu tio-avô, no Clube de são Cristóvão. Infelizmente, Osse 

volume seguiu com todas as músicas de piano que tinha para ou
tras mãos. Com êle foi uma ooleção quasi completa, ameu ver, 

das músicas de Nazareth, quasi todas autografadas e com .. dediea
t6rias a diverses membros de minha Família. 

No mome nto 6 só o qu e me ocorre, da tradição familiar. 
Is.JU .. _ 1IIIiIiia. To dos os que c onv ilVeram com aqu ele grande mú-
sico, amgem~ Assim , não tenho met is a quem recorrer 

- para inv Gst i g8r mais fatos intGress·antes. Tenho a impreswâo 
de um dia recordar mais alguma coisa. Então transrniti-la-ei, 
com O mesmo empenho posto nestas notas, pGlo muito de afe to 
que lhe dedica o 

o indefGc tivel P.S.:-

19- Lembro-me de haver ouvido as músicas de Nazareth para 
as tais cançoneta s do Clube de Amadores TeatI'ais:- não 

lhe faziam honra •... Eram fr acns. 
2~- Sempre que Macba.do de Assis come çava a ouv ir Schumann, 

cruzava as pe rnas (? , punha-se a sacudir o p6. Não no 
compas s o da música , mas a indicar uma emoção raramente 

nele exibida. 
3g- Nazareth não gosta va de toca r com conjuntos populares. 

Delic a damente rec usava-se a tOC R.r oom instrumemtos de 
sÔpro, no que mais ou IJlenos podemos chamar de "charan
ga" ou "chorinhos". Em casa de minha Av6, ou nos autros 
salões, pelo menos, em nossa tradição, s6 tocava música 
refinada, ou suas produ ções (talvez s9 as valsas) com 
o co ncurso de cordas (arcos). Acompanhava tambem canto
res eD trC'chos ae- ópera ou cavatinas sem qual quer sabor 

populareeco. Sempre afirmou t'oéâr"':t1§~M_!jl1f)~~~.~~. 
'" nhar a vida, mas nao por gosto. 


